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Collegio de S. Luiz
Nos días  12 e 13 do cor r ente ,  devem 

ter  lugar  as f es t iv idades  com que  esse 
impor t an te  e s t abel ec imento  cos tuma  e n 
ce r r a r  os t r abalhos  annuaes .

No dia  12 pelo t r em da 1,8 da tarde 
deverá  chega r  a es t a  c idade ,  r e p r e s e n 
tando o Dr. P r e s iden t e  do Estado,  o 
Exmo .  Sr.  Dr. Bento  Bueuo,  ¡Ilustre s e 
cretar io dos Negocios do Int er ior  e J u s 
t iça : que  pres idi rá  os festejos.

N’esse  dia,  á  uoi t e  t er á  l uga r  um e n 
t r e t imento d ramát i co  musical ,  sendo 
r epresen tado  pelos a l umn os  Gabriel  V e l 
loso da Si lveira,  Antonio Candido de 
Araujo,  José Marques  Capão,  Raul  Borba 
Jo sé  Caiuby de Moura,  Manoel  Candido 
de Ol ivei ra Carvalho e Aris tarcho de 
de Carvalho Lima,  o d r ama  era quatro 
actos  Urna fa m il ia  de M a rty re s , e nos 
interval los .  serão execut ados  as s egu in t e  
peça s  rausicae8 :

W.  A. Mozar t— M archa T arca . Orches  
t ra  Verdi .— Córo da Opera I  L om bard i 
com aco mpanham en to  de Orchest ra

N O I T E  D E  E S T I O
Vem, d á - m e  tua mão.  Vamos sós inhos 
Amar -n os  ne s t a  noi te  a  ceu a b e r t o . . .
0  est io br i lha nas es t re l las ,  perto 
De nós can t am de amor  os passar inhos .

Devem ter  mai s  doçui.a os teus  car i nhos  
Neste  si tio de humano  lar deser to  ;
Não ouves  um cicio PiSáo.  de  cer to,
Oa amore s  das  plautap e dos ninhos .

E  ao a b raç a r - t e ,  louco de ventura ,
Envo lvendo te,  am ad a  c rea tura ,
Com meus  beijos a rdeú t e s  e fecuodos,  •

A t iorba do amor  can t a  no espaço,
O e the r  ge rm ina  e den t ro  em seu regaço,
Num beijo s i dera l  se  unem os mundos .

AUGUSTO DE LIMA.

çam com o S.  S. Sac ramen to ,  em  acção 
de graças  pelo feliz successo de pe r e g r i 
nação,

IX S T R U C Ç Õ E S

R ‘ RK-  Cada Pe reg r in o  que  emba rca r  em S.
b e r . Cont inuação da F iera .

C .  d b  C r e s c e n z o . P rim a  C areza. Noc
turno 

Orches t ra .
DIA 13

Banque t e  Collegial ,  as  3 horas  da 
t a rde  Conferencia  a cadêmica ,  as 6 1/2 
da  tarde,  no .snlãp de Jíonra<pelo Ex mo .  
Dr. Brazil io Machado,  len t e  cathedra t i co 
da Faculdade  do Direi to de  S. Paulo 

Antes  da conferencia ,  a bauda  do Col- 
legio ex ecu t a r á  a pot  purri  da Opera  
H uguenotes  de Meyerbeer ,  e f inda a  com- 
f er encia ,  au t es  da dis t r ibuição dos p r e 
mios,  haverá  um coro com a c o m p a n h a 
men to  de orches t ra  mus ica do maes t ro  
A. A m a d e f .

IX
Os bi lhete se  a ch am  á ve nda  na casa 

^Fagundes & C .— Traves sa  da  Sé n. 6
Na me&ma ca sa  se  dão todas as  infor-1 do Espir i to  Santo.

íessores Luiz de Sampaio  Arruda e José  
I de  Sampaio  Arruda,  sob a  p re s idênc i a  do 
l i n spec t o r  municipal  ;*ãehando-se  t a m b em  
J pre sen te s  os professores Jo sé  Ildefonso de 
| Carvalho e Ol ivei ra  e Roque  Pl iuio de 
í Carvalho,  der am en t r ada  na sala,  todas  

as a l umnas  que  a c h a v a m - s e  na r ec reação;  
en toando  um hymno escolar .

Após um exerc í cio de  g y m a a s t i c a ,  
adapt ado ao sexo,  f e z - s e  a ch a m a d a ,  
r e spondendo a el la  v in t e e t res a l u m na s  ; 
c o m eç an d o - se  em seg u ida  o e x a m e ,  
pelo qual mos t r a r am as a l um nas  bas t an te  
ad i an t amen to .

Ju!gaq | f i  a s  provas exh ib ida s  de  toda« 
as i n a t e r i ^k d o  curso p re l im inar ,  e fei ta 
as classificsrções, for am es tes  os gráos  de  
approvaçáo  :

TERCEIRO ANNO 
D istincção, gráo 1 2 :  — Jus t i na  P i r es  de 

Camargo .
SEGUNDO ANNO, SEGUNDA SÉRIE 
D istincção, -Tráo 12 r— Maria José de 

Ol ivei ra  Gonçalves ,  Bened ic t a  de  C a r v a 
lho. Lui za  P i r es  de  Camargo,  Margar ida
dn R c n i r i f n  S u n f A

mações  r ef er en t es  á pe regr inação.

Do folheto que  o pr es iden t e  do centro 
do Apostolado d ’es t a  c idade ,  t eve  a d e 
l i cadeza  de offerecer nos,  ex t r ac t á rnosos  
pontos abaixo,  re f erentes  a peregr inação 
do povo paul i s ta  a es t a  c i dade  era seis ou 
dez de J ane i ro  proximo.

A Commis8ão ad ian te  nomeada ,  tendo 
recebido da DirecÇão do Apostolado da 
Oração a  honrosa i ncumbeuci a  de ,  m ed i 
an te  approvaçáo da  Auctor i dade  Diocesana 
promover  os meios prát icos de real izar -se  
a  g r ande  Pe regr inação  com que sa 
projecta  sol emnizar  a  i nauguração  da 
Capel la  Central  do mesmo  Apostolado,  
em Ytú,  organi sou o s egu in t e

P R O G R a M IIA

As 3 1/2 horas  da m an hã  deverão  os 
peregr inos  de São Paulo  acha r - s e  reunido 
na estaçãrç Sorocabaua,  onde embarcarão  
em t r em especial ,  que  deve rá  par t i r  ás  4 
horas  em ponto.

Pe l as  8 horas  chega rá  os peregr inos  
a  Ytú.  en ca m in ha u do - s e  em segu ida  
pa ra  a egre j a  do Bom Jesus .  Logo ent r a  
rá  a mi ssa  r es ada ,  na qual  será a d m i n i s 
t r ada  a commuuhão geral .

Em seguida  á missa,  se r á  servido um 
lunch  em local proximo á egre j a  do Bom 
Jesus .

A’s 11 horas ent ra rá  a  missa can tada  
com sermão ,  e logo depois  se rá  servido 
o j an t ar .

As 3 horas,  reuni ão  dos peregr inos  
na  mencionada  egreja  para incorporados 
p roces s iona lmeute ,  segui r em para a e s 
tação,  devendo a par t ida do t r em effe- 
c t ua r -8e  ás  3 1/2.

Chegados  a  S. Paulo pelas  7 1/2 horas 
s egui rão  todos para  a egreja  de  Sant a  
Ephigenea .  onde have rá  pra t ica  e Beu-

Paulo  deverá  en t r ar  com a quan t i a  de 
18$000 para a s  despezas  ge r ae s  da  p e r e 
gr i nação (incluiudo a  Lapide com m ém ora- 
tioa  que  deve  se r  offerecida á  Capel l a  de 
Ytú)  e te rá  direi to á  :

I o Pa s s ag em de i da  e  vol t a  em  carro 
de  p r ime i r a  c la sse  ( s eparados  os homen s  
da s  senhoras) ,

I
No acte  de i n sc r e ve r - s e  e  t omar  o seu 

bi lhete,  r e cebe rá  c ada  pessoa um Di s t in -  
ctivo  de peregr iuo e um F olheto  com oa 
cânt i cos  da  per eg r inação .

III
Às confrar ias  e  associações  pias ,  que  

t omarem par t e  na per eg r iuação ,  deve rão 
compareòe r  com seus  es t andar t es ,  mas  o 
D istinc tivo  será  u m  só p a ra  todos os 
pereg r inos .

IV

EXAMES ESCOLARES
( C on tinuação)

5* ESCOLA 
Na s ex t a - f e i r a ,  4,  t eve  l u ga r  o ex am e  

lo8 a lumnos  da 5a escola  do sexo  mas -  
díttiúo, r eg ida  pelo proíest í j r  in te rmedie ,  
cap i t ão  Bento Galvão de F ra nç a .

A commÍ88ão ex aminado ra ,  c o m p u n h a -

P len a m en te , gráo 11 Bened i c t a  e- 
r e i ra  da  Silva.  Àn ton i a  Chaves ,  An tou ia  
Maria da Caude la r ia ,  Alber t ina  M. da 
Conceição,  Benedi c t a  C. das  Dores,  G a -  
briel la Galvão e A lexan d r in a  Rodr igues .

SEGUNDO ANNO, PRIMEIRA SÉRIE
D istincção , gráo 1 2 : — Maria José de 

Ol ivei ra .
P lenam en te , gráo 1 0 : —-Joaquina  P in to .  
A3 dema i s  a l um nas ,  ma t r i cu l adas  no 

pr imei ro  an.no, ob t i ve ram os gráos  8,  7 
e Ô.

Fi Dd o o j u lg am en to  d a s  p r o v a s  e s u b -

Seudo a peregr inação  um acto e s sen 
c i a lmen t e  rel igioso e uma  mani fes t ação 
de fé e p iedade ,  só serão admi t t i dos  a 
ella os cathol icos r e conhec idamen te  pra 
ticos ou os que,  como taes.  forem apre 
sent ados  por pessoa compet ent e .

V

A's pessoas que,  t endo recurso e desejo 
de ir com a  per egr inação,  não o possam 
fazer  pessoalmente,  r e com menda  se  que 
á  suas  expensa s ,  env i em out r as  que  as 
r ep r esen tem,  com tanto que es t as  tenham 
as qual i dades  ac ima indi cadas .

VI
No caso de se não poder  ^ l i z a r  a 

pe regr inação no dia des ignado,  ou por 
c ausa  do mau tempo ou por outras  causas  
de força maior ,  s e r á  el la ou ad i ada  para  
outra  occasiãò,  ou dec la rada  s em eftéito. 
Neste ul t imo caso,  aos pe regr inos  i nse r i - 
ptos se r á  res t i t uida  par t e  da impor t ância  
com que ent r ar am,  r es ervando a Comrais- 
são a out r a  pa r t e— a que fôr e s t r i c t amen te  
necessar ia  — para pagamen to  das  de spezas 
j á  efifectuadas ( impressos,  annuncios ,  dis 
t inct ivos,  lapide commemora t i va ,  iudem-  
nisação a e st rada  de  ferro, etc. ) ,  dando 
de tudo conta  exac t a  pela  imprensa .

VII

0  saldo que,  por ventur a,  r esul tar  de 
pois de pagas  todos ps gastos da  pere 
gr i nação,  sendo ella r ea l isada ,  ficará 
des t inado para  auxi l io das Obras da 
Capèl la  Central ,  em Ytú.

VIII
Às inscr ipções começam no dia 10 e 

t e rminam a 26 de Dezembro.
Não se accei tam inscripções nem se 

re servam bilhetes  s em j»révio pagamen to .

se dos s enho re s  professor  José  I ldefonso 1 s e 4 ueQte classif icação,  houve  um peque 
de Carvalho e Ol ivei ra  e El i as  Fe r r az  de I 00 eu t r e t eu imento  escolar  pe las  a l u m - 
Sampaio,  sob a pr es idenc i a  do inspector  I ¡?“ 6, e . e s í e ? P01° professor  Luiz
m u n i c ip a l ;  es t ando p r e sent e s  ao acto I Sampaio,  profer ido e loqüent e  discurso,  
d iver sas  pessoas.  I s audando  a  professora e a l u m u a s .

Fe i t a  a chamada ,  r e s p o n d e r a m -n’a I ^ :n s e g u^ a ,  foi of ierec’da  aos p re sen -  
v int e  e cinco a lumnos ,  os quaes  a c h a v a m - 1 l88’ u m a ,^em se rv^ a mesa  de doces,  
se divididos em classes.  I Ão r0I i rar -8e a  commissão ,  as a l u m na s

Submet t i dos a ex am e ,  mos t ra r am bom ° ^ erLlceram’^ e mimosos  bouquets  de 
ad i an t amen to ,  e f inda a argui çáo,  j u lga-1  nutur aes .
das  as provas ,  t i ver am el les  a  s egu in t e  I A ch av a m -s e  em exposição,  var ios  tra 
classif icação : Iba lhos  de agulha ,  das  a l umnas ,  notando-

PRIMEIRA CLASSE 8e QellüS bas t ante  perfeição.
D istincção , gráo 1 2 : —Oscar  do Ama-  —Aprovei t amos a  oppo r tunidade  para  

ral .  I r ep a r a r  uma  fal ta commet t i da  na nossa
P lenam en te , gráo 11 Carlos de A l - | l ? ca  ̂ re f eren te  a escola  do bai r ro de

me ida .
SEGUNDA CLASSE 

P lenam en te , gráo 11 Benedicto F o n 
seca  e José  Maria de Sal les .

Sorocaba,  r eg ida  pela  i l lus t re  professora
D. Maria Isabel  Yaz Pinto ; onde  t a m b em  
es t i ve ram em expos i ção capr i chosos 
t r abalhos  de agu lha ,  de  suas  a lumnas ,  e

P lenam en te , gráo 1 0 : - L i ü z  Mendes  P° r UU1 de9c" ido- de ix am os  de men-
da Si lvei ra  e F r anc i s co  Bueno.

P lenam en te , gráo 9 : —Bened ic to  de 
Almeida.

sM p le s m e n te , gráo 8 José  Ovidio.

Sí'mp/esmp^UeC E gráo ^ - ^ O s c a r  Kodri  F ®  f(nga ma ior* p rocedeu - se  o e x a m e  dos 
gues de Avií ía e  Agost inho Fo n se ca  d ;e1t t r e98C6nr'ofea b l ! m e a t r

Sim plesm ente, gráo 7 : - J e r e m i a s  Bue-  p raücisoo Mariauo da Cos t a '  S o b r i í i h ò" ^

c ioua r .
F i ca  ass im sana da  essa  fal ta.

ESCOLA PRELIMINAR NOCTURNA 

Na noite de 7 do co rr en te ,  por mocivo

uo.
QUARTA CLASSE 

S im plesm en te , gráo 7 .-—Jo r g e  Valente .

que e s t ava marcado para  o dia 9.
P r esen t e  a commis são ex am in ado ra ,

S im plesm en te , g r á o 6 : - J o r i e  Mendes  I 1  r p re s iden te  e  dos exa-
da Si lvei ra,  João  Bapt i s ta  Ga r r e«  ' e  T 11,1" l0re8', P 'r° ff i“ rM L ' " 3 ? e Sf UlpaÍ0 
F ranci sco  Guerre i ro .  9 Arruda e Jose  de S a m p u o  Arruda,  co-

Os dema i s  a l umuos ,  pe r t encen t e s  á ~ : se  0 e x a ? le das  m “ s do curso 
quint a  classe,  foram iodos app rovados ' ° S a,Umnos opt iul°
com o gráo 4. |  n  . ‘

Findo  « ju l g a m e n t o  e c l a s s i f i c ado ,  f o i L ™  .« ° 1“ “°. L90P° ldt>
pelo p re s iden te  da meza ,  fel ici tado o AuSU8t0 de  Almeida,  etni bom to d iscurso  
professor  e a lumuos.  l8sudou a bauca  examinado ra ,  r espondeu -

do lhe o p re s ident e  da mesa.
Fo ram em segu ida  j u lgadas  as  p rovas ,  

sendo es t e o resul tado :
D istincção , gráo 1 2 : —Leopoldo A*ü-

gusto de Almeida,  Luiz Couto,  Rena to  de 
No sabbado,  5. teve  lugar  o e x a m e  das I Arruda Pinho e  Saturnino de Camargo ,  

a lumnas  da escóla do sexo femeniuo  d o j  P lenam ente, g ráo  11 :— Acrisio de
bairro do Taboão,  r eg ida  pela  professora I Vasconcel ios e A lexand re  Dumas,
complementar .  Exma .  Sra.  D. BaiUist ina P lenam en te, gráo 1 0 : — Pau lo  Mesqui ta

0  professor offereceu cervej a  aos mem 
bros da commis são e  mai s pessoas  pre 
sentes ,  sendo a inda  uma  vez s audado.  

ESCOLA DO TABOÃO

Adela ide  de Ol ivei ra  Çarvalho.
As onze  horas  pr esent e  a commis são 

examinado ra ,  compos ta  dos s enho res  pro-

e Ignacio Florencio Delboux.
P lenam ente, g^áo 9 : —João Mastrodi  e  

Torge Gabriel ,



A  C i d a d e  d e  l l u

A commis&ão ret i rou-se sat isfei t íss ima 
pelo bonito resul tado apresen t ado pelos 
a luamos ,  a inda  qu« o e x a m e  não era 
esperado nesse dia.

— Amanhã  rt?a!isa se  o e x a m e  dos aium-

M A I S  A I E L I I O K A U E Y  T O S  l * A H A  ao publ ico,  que  no dia 11 em d ian t e  c o 
meça  a vis tor ia u o s q u i n t a e s .

Ylú, Ode  Dezembro  de 1903.
José F erra z de Sam paio .

Y T U
Consta  nos  que  a C om panhia  Y tuana  

Força e L u z , vae r e q u e r e r  p revi legio 
para o e s t abe lec imento  de uma  l i una

nos da s egundo cadei ra  da Villu Nova,  a S le l ephou ica en t r e  esta  cidade e o i rapor-
cargo do professor Carlos Grel let  Junior ,  
e  no sabbado na escola dc Bairro Aîto,  a 
cargo da professora municipal  D. 0 ’ynapia 
da  Conceição Carvalho,

iciano
O  « K E P U B L I C A »

Com o seu  n um er o  ul t imo,  festejou 
es t e  col lega local,  o inicio de seu  quinto  
a nn o .

Nossas  fel ici tações.
F E S T A  D A  C O i Y t t E I Ç Ã O  

Com ex t r ao rd iná r i o  exp l endo r ,  real i-  
so u - se  na terça  feira ul t ima,  a festivida» 
de de Nossa S en h o ra  da Conceição,  
p romov ida pelas  Coufrar ias  com sóde 
no Bom Je s us .

A festa fóra precedida  de uma  novena;  
e.  no domingo ,  às sete  horas  da manhã ,  
foi ce lebrada  uma  mi s sa  de Communhào  
gera l ,  du r an t e  só o aclo da comraunhão,  
mai s de uma  ho ra ;  t endo recebido a 
Eucar i s t ia ,  mui tas  c en t enas  de pessoas.

A’s onze  ho ra s  mais ou rnen j^ ,  teve 
começo  a missa cantada,  c e l e l * R d o - a  o 
R e vd m o .  pad re  B a r th o l om ^ i  Taddei ,  
acolytado pelo r e vd m o .  pad re  Mariardi 
e um out ro  s acerdot e  do col legio.

O córo confiado a Exma .  S r a .  D. 
Franci sco  Eugen ia  de P inna ,  e com o 
poderoso concu rso  de dis t i nc tas  amado  
ras  d ’esta  cidade,  por tou se le uma  
mane i r a  adrai ravel ,  execut aQdo bonita 
m i s sa .

A tarde,  sahio a r ua  a im ponen t e  p r o 
cissão,  c f fndus in lo os ando re s  de  S .  
Vicente de Paula  e de N.  S .  da C o n
ce i ç ã o ;  prec ididos  de g rande  nu m er o  de 
v i rgens ,  anjos,  raordornas e congregadas  
das F ilhas de M aria , de S . V icente,e tc, 

Tocou na procissão,  a corporação 
Independencia 30  dc O utubro.

A en t r ada  pregou o r e v dm o .  padre  
Taddei  ; s eguindo- se  a beuçâo  sol eraue  
do S S .  Sac r a me n to .
IVA C I D A D E

Afim de a ss is t i r  o c asamen to  do nosso 
amigo  André  R .  Alckrnin,  aqui  e s t i v e 
r am as E x m as .  S r a s .  Donas Maria Joan  
na  Rodr igues  d ’Alckmin,  A l me in nda  
Rodr igues  d ’Alckmin,  José Calazans Ro 
dr i gues d ’Alkmin,  João Capis i rano,  Luiz 
e Wa ldmi ro  Rodr igues  d’ Alckmin,  mài 
e i rmãos  d ’aquel l e  nosso amigo .

Visi tamol-os .
D E C L A B A Ç Â O

P ara  a decla ração que  faz hoje na 
secção l ivre  desta folha o S n r .  Luiz 
Amira l ,  chama mos  a a t t enção  dos n o s 
sos l ei tor es ,
J U V E A A L  D O  A M A R A L

Ha dias a cha  se n ’esta  cidade,  á pas 
seie,  o nosso i l lus t re  con fr ade  do 
Jo rn a l de P iracicaba , capi tão Juvena l  
do  Amaral  ; a qu em ag radecemos  penho -  
rados a visi ta com que  nos hon rou .  
R A P H A Ë L  P O M P E O  

Ac ha - se  ha dias bas t an t e  doent e ,  na 
fazenda do P im en ta , de  p ropr i edade do 
s eu  pr imo e nosso  p re sado amigo  e chefe  
corone l  Antonio de Almeida Sampaio,  o 
nosso e s t imado con t e r r âne o  Raphaël  
Pompéo ,  r es i den te  na  capital  

Nossos votos pelo seu  p romp to  resta* 
bel ec imeu to .
F A L L E C I M E I V T O  

Fal l eceu n ’es t a  cidade,  na  m a n h ã  de 
s eg und a  fei ra  ul t ima,  vic t imada por  uma  
syncope  cardi aca ,  a Exma.  S r a .  D. Au 
gus t a  Candida  de Campos Mello, lia do 
nosso amigo Antonio Basil io de Souza 
Barro ,  esc r ivão da policia.

A not icia de sua  mor te ,  causou n ’esta 
c idade  a mais  dolorosa  im pre s s ão ,  pois 
q ue  e r a  aqui  mui to e s t imada .

a f inada cont ava c íncoent a  e nove 
a uu us  de idade .

Ao seu s ah imen to ,  que  verificou se na 
m a n h ã  de t e r ça  fei ra,  com pa r ece r am  
mu i t a s  pes soas .

Aos seus  i rmãos  e sob r inhos ,  os nossos 
s e n t im en to s  de pezar  
M A T A  D D U R O  M U A Ï C I P A L  

M ovim ento  do m ez de N ovem bro findo  
Rezes  abat i das  147
¿Porcos » 234

» en t rados  274
Cabr i t os  abat idos ¿0

tant e bai r ro  do P edregulho , ap rove i t ando  
os mesmos  postes  para  levar  f or ça  e luz 
aquel lo fu tu roso  bai r ro .

T a m b em  sabemos  que  a m es m a  c o m 
panh ia  cogita em  levar  um ramal  de 
t racção eléc t r ica  d ’esta a Por to - t e l i z

Declaracão
O abaixo-ass ignado dec l a ra  e cert if ica 

que o Snr .  Antonio  Pe re i r a  da Si lva foi 
seu empreg ado  como e sc r ip tu r ar i o  e apon- 

. . . . . . . .A f i ado r  de sde  o (lia 10 de Se t e m br o  de 19J2
ap iove i t ando- se  d i  quota  de ~Ü0: 000$00ü j a \ ¿ e  Dezembro  de  1903;  r e t i r ando - se  
votada pelo Congresso  Estauoal ,  para  j p0r  s aa  | , vre  e expo n t âne a  vontade ,  foi 
a co mpanh i a  ou empreza  que  l igasse Stím p r e  tiel e r e s t r i c t amen te  cumpr ido r
aquel la  cidade a qua lq u e r  pon to  s e rv ido  
por  e s t r ada de f e r ro .

Esperamos  que  e st es  nosso cons t as  
se t o rnem era b reve  uma r ea l idade .
M IS S A S

— No sabbado  ul t imo,  resou-se  na 
igreja Matriz,  uma  miss* em sutfragio 
da alma da Ex m a .  Sra.  D. Ju l ia  de 
Carvalho Moraes,  íal lecida em S. Manoel ,  
e mandada  ce l ebra r  pela sua  famíl ia .

No cen tro  da igre ja  e rgui a- se  mages -  
losa e ça c t rabalho de g r ande  gosto a r 
tístico, devido ao habil  a r m a do r  e nosso 
presado amigo,  t en en t e  Jo sé  Xav ie r  da 
Costa.

A missa es t eve  bas t an t e  concor r ida .
— Na segunda fei ra  as se l e  ho ra s  da 

m anh ã ,  foi c e l ebrada  na igre ja  do Bom 
Jesus ,  a mi ssa  de set i rao dia,  em  suí l ra  
gio da a lma da E x m a .  S r a .  D.  I s raenia  
Mart ius ü ’Oti^aira,  mandada  ce l eb ra r  
pelos seus  pa r en t e s  e amigos .

Houve  g r aude  coucu r r en c i a  de tieis.  
— No mes mo  dia, ,  ás oito horas  da 

manhã ,  foi c e l ebrada  m  igr eja  Matriz,  
a missa de set irno dia qne  a tami l ia  do 
nosso saudoso cbe í e  e amigo  corone l  
Bento Lourenço  de Almeida Campos,  
mandou  r eza r  em sulfragio da sua alma.

Foi e rec t a  sump tuoso  ca ta ía lco ,  de 
um gosto ar t ís t ico  admi r ave l ,  t r aba lho  
do tenen te  José  Xavi er  da Costa .

Grande foi a conc n r r euc i a  de amigos  
que  v ie r am pre s t a r  esse  de r r ade i ro  t r i 
buto ao cho rado chefe .
M OVIM EiVTO D A  A tiE Y G IA  DO  
G O U K E IO  O E Y I U ’ D Ü iiA X T E  O 
M EZ D E  VO VEM RRO  D E  1 9 0 3  

RECEITA 
Renda do Correio 1: 2I3$Q00
Sello do papel  93$910
Impos to  sobre venc imen tos  9$Õ90 
Emissão de vales 3 : 259$690
Sup pr i r ae n toe in  d inhe i ro  1 :796$0.)0 
Saldo do iuez an t e r i o r  364$573

Rs.  6 :  647$183
DESPEZA 

Pagamen to  a empregados  682$500 
Indemra i zação  de um 
reg i s t r ado  50$000
Pagamen to  de vales  3 : 0 07 $6 00  
Reco lh idoaAdmin i s t r a ção  2 : 000$000 
Saldo que  passa para  o 
mez s egn in t e  907$083

Rs .  6 :  Ô47$183 
O Agente  em commis são  

SlMÃO OüRIQUE DE CàRVALHO.

Felicitações d’ ((A Oidade»
Rea li -ou se na terça fei ra u l t ima  o 

enlace  mat r imonial  do nosso presado 
amigo André  Rodr igues  d ’A lckmin ,  il 
lus t re  d i rec lor  do grupo  escol ar  Dr. C e- 
za r io  M otta, cora a Ex m a .  S r a .  D.  Ida 
R avache .

O acto civil,  foi ce lebrado  em c a s a c a  
res idenc i a  da famil ia da noiva,  p r e s id i n 
do o, o coronel  José Fel iciano Mendes ,  
Juiz  de Paz e de Casamentos ,  s erv indo  
de paranyraphos pelo noivo os seus  ir 
mãos  s en h o r  José Calazans Rodr igues  
d ’ Alckrnin e á  Ex ma .  S ra  D. Almeir in 
da Rodr igues  d ’ Alckrnin,  e pela  noiva 
o S r .  Dr .  Ans t i de s  Mar t ins  de Lima 
Castel lo Branco,  e sua  E x m a .  Esposa 
D. Judi t h  Castel lo B ranco .

O acto rel igioso teve l uga r  na  Matriz 
as  7 1/2 da noite,  c e l eb ran do -o  o r ev d .  
pad re  El ziar ío de Camargo Bar ros ,  s e r 
vindo os mes mo  pad r inhos .

Tocou du ran t e  o acto na igreja a banda  
V ictorio h m m a n u e lle  I I l .

Ao joven  par,  nossas  fel ici tações,

Secção Livre
A o  P u b l i c o

j José  Fe rr az  de Sampaio ,  abaixo assig 
nado tendo  sido nomea do  Fiscal  de 

¡Ygene,  pela  c am» ra  municipal ,  aviza

de seus  deve re s  de empregado.
Ytá,  2 de Dezembro  de 1903.

Louis A m i r a t .

Edilaes
( I a SECÇÃO)

O Cidadão Coronel  José  Fel ic iano Mendes 
p r e s iden t e  üa I a secção elei toral  ao 
munic ípio  de  Ytú etc.
Faz s aber  que  na e l e i ç iu  a que  se 

p rocedeu  pa ra  Deputados  o Senado re s  
ao Congresso  do Es tado ,  ob t i ver am vo
tos : para  Deputados .  Dr. Carlos de 
Campos,  advogado  r ez iden t e  na  Capit . l .  
Dr.  João Noguei ra  J a g u a n b e ,  advogado 
r es ideu te  em S.  Manoel .  Dr. João Ped ro  
da Veiga Fi lho,  l eme,  re s iden te  na C a 
pital.  Coronel  Joaqu im  Augusto de Sal les 
l avrador ,  re s iden te  em R<o Claro. Dr. 
Joaqu im Augusto de Bar ros  Peu t eado ,  
advogado,  r es i den te  em  L ime ir a .  J o a 
quim Cuudido de Olivei ra,  l avrador ,  
re s ideu te  em S João da Bõa Vista. Dr. 
Joaqunn  Rodr igues  dos Santos ,  ad vo ga 
do, r es i deu te  m  Capital .  Coronel  José 
Benedicto Marcondes  de Mattos,  lavr ador  
re s ideut e  em  Taubal é .  Dr.  José  Bomla-  
cio ue Ol ivei ra  Cout i uho,  l em e ,  resi  
den te  na Capital.  Dr.  Jo sé  de Frei tas  
Valle, l eute ,  r es i den te  na  Capital ,  Dr.  
José Luiz F l aque r ,  medi co,  r e s i deu t e  
em S. Be rnardo .  Dr. Jo sé  Vicente de 
Azevedo,  lent e,  r e s i deu t e  na Capital.  
Luiz Aniáo da Si lva Soares ,  propr ie t á r i o  
re s iden te  em  S.  Sebast ão .  Dr. Luiz de 
Campos Maia advogado,  r e s i deu t e  em 
í t ape t i n inga .  Dr. Luiz Noguei ra  Mart ins ,  
advogado,  r es i deu te  em  So rocaba.  Dr.  
Lu iz  de Souza  Leite Jun i o r ,  advogado,  
r es i deu te  na Capital.  Dr.  Manoel  Aure-  
liano de Gusmão ,  advogado,  re s iden te  
em R. P r e t o .  Coronel  Manoel  Bento  
Domiugues  de Castro,  l avr ador ,  r e s i d e n 
te,  em S L. do Paraby t i uga .  Dr. Mario 
Tavares ,  advogado,  r es i deu t e ,  em Araras ,  
ü r .  Octavio da Si lva Leme,  advogado,  
r es i deu te  em Arêas .  Dr. Oscar  de A lm e i 
da,  advogado,  r e s i den t e  em  Banaual .  Dr. 
Ped ro  Arbues  da Silva,  advogado,  r e s i 
den te  na Capital.  Dr.  Pl ínio de GoJoy 
Moreira  e Costa,  advogado,  r e s i den t e  na 
Capital .  Dr. ü lad i s lau  He rcu l an e  de 
Fre i tas ,  lente,  r es i den te  na Capital.  Dr 
Vicior Marques  da Silva Ayrosa,  ad vo 
gado,  r es i den te  ua Capital .  Dr. Washin 
gton Luiz Pe r e i r a  de  Souza ,  advogado,  
re s ident e  na Capital.  Dr. João Evange 
lista Rodr igues ,  advogado ,  r es i den te  em 
Bocaina,  oi tenta  e um votos cada um 
Pa ra  S enado re s  ; Dr.  Autonio Dino da 
Costa Bueno,  lento,  residemte na  Capital.  
Coronel  João Bapt i s ta de Mello Oliveira 
propr ie tá r io ,  r es i den te  na Capital .  Dr. 
Jo sé  Luiz de Almeida Noguei ra ,  lente,  
r e s ident e  na Capital .  Coronel  Luiz de 
Souza  Leite,  l av rador ,  r es i den te  em 
Amparo.  Dr. Manoel Pessoa  de Siquei ra  
Campos,  j o g a d o ,  r es i den ta  na Capital 
Dr. Rodrigo Perei r a  Leite,  l avrador ,  re 
s i dente  em B a o m a l .  Coronel  Vergil io 
Rodrigues  Alves,  l avr rdor ,  r es i den t e  em 
Guarat inguet á ,  oi t enta  e um votos  cada 
u n. Para  Senado r  (na vaga do Dr.  Fre 
der i co José C a r J o . o  de A aujo  A b r i n 
ches) Dr. Ignacio Perej r a  da Rocha,  
medico,  re s iden te  na Capital,  o i tenta  e 
um votos,  Para  cons t ar  mandei  l avr ar  
o p r e s en t e .  Eu José  Antoa io  da Silva 
P inhe i ro ,  Sec re t ar i o  o escr ev i .  Sala da 
I» Secção elei toral  1° de Dezembro  de 
1903.

P re s iden t e
José Feliciano M endes.

(2a SECÇÃO)
O Capitão Porcino de Camargo Couto,  

p r e s ídeme  da 2a se- ção elei toral  do 
municip io de Ylú, etc.
Faz s aber  que  na eleição a que  hoje 

se p rocedeu  para Deputados  e Seuado-  
res  no Congresso  do Estado ob t i ve r am

votos os cidadãos s eguin t es  : Par a  D e 
pu t ado s— Dr. Carfos de Campos,  a d v o 
gado,  r es i den te  na  capi tal .  Dr.  João 
Noguei ra  J agua r ibe ,  advogado ,  r e s i d e n 
te em  São Manoel .  Dr. João Evange l i s t a  
Rodr igues ,  advogado,  r e s i den t e  em Bo-  
caiua .  Dr.  João Ped ro  da Veiga Fi lho,  
len t e,  r e s i deu t e  na  capi tal .  Coronel  J o a 
quim Augusto  de Sal l es ,  l avr ado r ,  r e s i 
den t e  em  Rio Cla-o.  Dr.  Jo aq u im  Au 
gasto  de Bar ros  Pen t eado ,  advogado ,  
r es i den te  em Limei ra .  Joaq u im  Cândido 
de Ol ivei ra ,  l avr ador ,  r e s i den t e  em São 
João da Boa Vista.  Dr.  Joaqu im  R o d r i 
gues  dos Santos ,  advogado ,  r e s i den t e  na 
capi tal .  Coronel  Jo sé  Benedi c to  M a r 
condes  de Mattos,  lavr ado r ,  r e s i den t e  
em Taubat é .  Dr.  Jo sé  Bonifácio de O l i 
veira Cout i nho,  lent e,  r e s i d en t e  na ca 
pital.  Dr.  José  de Fre i tas  Valle,  l ent e,  
r e s i den t e  na capi tal .  Dr.  Jo s é  Luiz F i a - ,  
que r ,  medi co,  r e s i d en t e  em S.  B e r n a r d o .  
Dr. José Vicente  de Azevedo,  l en t e ,  
r e s i deu t e  na capi t al .  Luiz Antão  da 
Si lva Soa re s ,  p rop r i e t á r i o ,  r e s i d en t e  em 
São Sebas t i ão .  Dr. Luiz de Campos  
Maia, advogado,  r es i den te  em I t a p e t i n m -  
ga. Dr .  Luiz Noguei ra  Mar t ins ,  a d v o 
gado,  r e s i den t e  em So rocaba .  Dr .  Luiz 
de So u z i  Lei te Jun i o r ,  advogado,  r e s i 
den te  ria capi tal .  Dr.  Manoel  Aure l i ano  
de Gusmão ,  advogado ,  r e s i den t e  em 
R ibe i rão  Pre lo.  Coronel  Manoel  Bento  
Domingues  de Castro,  lav rador ,  r e s i 
den t e  em  S.  Luiz do Pa rahy t inga .  Dr. 
M.irio Tava re s ,  advogado,  r e s i den t e  e m  
Araras .  Dr. Octavio da Si lva L em e ,  
advogado,  r es i den te  em Arê i s .  Dr. O s -  
r . i r  de Almeida,  advogado,  r e s i d en t e  em 
Uinin . i l .  Dr. Ped ro  Arbues  da Si lva,  
advogado,  r e s i d en t e  na capi tal .  Dr. P l í 
nio de Godoy Morei ra  e Costa,  advogado ,  
r e s i den t e  na capi tal .  Dr.  ü l ad i s l au  H e r  • 
c u Iuqo de Fre i t as ,  l ent e,  r e s i den t e  na 
c tpi l a l .  Dr. Victor  Marques  da Si lva 
Ayrosa,  advogado,  r e s i den t e  na capi tal .  
Dr. Wash in g ton  Luiz Pe r e i r a  ,de Souza ,  
advogad , r e s i d en t e  na capi tal ,  cen to  e 
tr in ta  e q u a tro  ootos cada u m .  Pa ra  
S enado re s  — Dr. Antonio Dino da Costa 
Bueno,  lente ,  r e s i den t e  na capi tal .  C o 
ronel  João Baptista de Mello e Ol ivei ra ,  
p ropr ie ia r io ,  re s ident e  na  capi tal .  Dr.  
José  Luiz de Almeida Noguei ra ,  l e n t e ,  
r e s i den t e  na capi tal .  Coronel  Luiz de 
Souza  Leite,  l avr ador ,  r e s i d en t e  no  
Amparo.  Dr. Manoel  Pessoa  de S iq u e i r a  
Campos,  advogado,  r «s iden t e  na capi tal .  
Dr. Rodrigo Pe re i r a  Lei 1«, l av rador ,  r e 
s i den te  am  Bananal .  Coronel  Virgil io 
Rodr igues  Alves,  lavr ador ,  r e s i den t e  em  
Gua ra i i ngue tá ,  cento  e tr in ta  e q u a tro  
votos cada um . Pa ra  S e n a d o r  (na vaga 
do Dr. F rede r ico  José  Cardoso de Araújo  
Abrancbes)  Dr.  Ignac io  Pe r e i r a  da R o 
cha ,  medico,  r es i den te  na capi tal ,  cen to  
e t r inta  e qua t ro  votos.  Do que  pa ra  
const a r  raandoa l avr ar  es t e  edi tal  pa r a  
ser  aíl ixado no l ugar  do cos t ume  e p u 
blicado pela im p ren sa  na fo rma  da lei; 
Eu José Bento Paes de Barros ,  s e c r e t a 
r io da meza  o escrevi  e a ss s i gno .

Ylú, 1 de Dezembro  de 1903.
P orcino dc C am argo Couto.

Pre s iden t e
José Bento Paes de B a rro s .

S e c r e t a r i o .

(3a SECÇÃO)

O Dr. José Lei te P inhe i ro ,  p r e s ide n t e
da 3a secção elei toral  do  rauni cipio
de Ylú, etc.
Faz s aber  que ,  na eleição a que  ho j e  

se p r ecedeu  para  Deputados  e S e n a d o 
res ao Congresso  do Estado ob t i ve r am 
votos os seguin t es  c i d a d ã o s :  Para  D e - 
pu l ados— Dr. Carlos de Campos,  ad vo 
gado,  r es i den t e  na  Capital .  Dr.  João 
Noguei ra  J agua r ibe ,  advogado,  r e s i d en t e  
em São Manoel .  Dr,  Evange l i s ta  R o i r i  
gues ,  advogado,  r e s i den t e  era Bocaina .
D • João Pedro  da Veiga Fi l ho,  l en t e ,  
re s ident e  na capi tal  Coronel  Joaqu im  
Augusto de Sal les,  l avrador ,  r e s i den t e  
em Rio Claro. Dr. Joaqu im  Augus to  de 
Barros  Pent eado ,  advogado,  r e s i den t e  
em Limeira.  Joaqu im  Cândido de O l i 
veira.  l avr ador ,  r es i den te  em São João 
da Boa Vista.  Dr.  Joaqu im  Rodr igues  
dos Santos ,  advogado,  r es i den te  na ca 
pitai.  Coronel  José  Benedic to Mdrcondes  
de Mattos,  l avrador ,  re s iden te  era Tau 
baté.  Dr. José Bonifácio de Ol ivei ra  
Cout inho,  lente ,  r e s i den t e  na capi tal .  
Dr.  Jo sé  de Fre i tas  Valle,  lente ,  r e s i 
den te  na capi tal .  Dr.  Jo sé  Luiz F laque r ,  
medico re s iden te  em São Berna rdo !  
Dr. José Vicente  de Azevedo,  lente ,  
r e s i den t e  na capi tal .  Luiz Antão da Si lva 
Soares ,  propr i e t á r io ,  r e s i den t e  e m  São



Sebas t i ão .  Dr. Luiz de Campos Maia* [d a  Veiga Fi lho,  l ent e,  r e s i den t e  na ca 
ra. I díadvogado,  r e s i den t e  em  I t ape t i n inga  

Dr. Luiz Nogue ira  Mar t ins ,  advogado,  
r e s i de n t e  em So rocaba.  Dr.  Luiz de 
Souza  Leite Jun i o r ,  advogado,  r es iden te  
na  capi tal .  Dr. Manoel  Aurel i ano de 
Gusmão,  advogado,  r es i den te  em Ri 
be i r ào  Pre to.  Coronel  Manoel  Bento 
Domingues  de Castro,  l avrador ,  r es iden te  
em  São Luiz do Pa rahy tmga .  Dr. Mario 
Tava re s ,  advogado,  r es i den te  em Araras 
Dr .  Octavio da Si lva Leme,  advogado,  
r e s i den t e  em Arêas.  Dr. Osca r  de A l 
meida ,  advogado,  re s ident e  em Bananal .  
Dr.  Ped ro  Arbues  da Si lva,  advogado,  
r e s i den t e  na capital .  Dr.  Pl inio de Godoy 
Morei ra  e Costa,  advogado,  r es i den t e  
na  capi tal .  Dr.  ü l ad i s l au  He rcu lano  de 
Fre i t as ,  lente ,  re s iden te  na capi tal .  Dr. 
Yictor  Marques  da Si lva Ayro<a,  ad v o 
gado,  r e s i den t e  na capi tal .  Dr .  W a s h i n 
gton Luiz Pe r e i r a  de Souza,  advog ido ,  
r e s i d en t e  na  capi tal ,  s e t en t a  e um votos 
cada  ura.  Para  S e n a d o r e s —Dr. Antonio 
Dino da Costa Bueno,  lente ,  r es i den te  
na  capi tal .  Coronel  João Baptista de 
Mello e Olivei ra,  p ropr ie tá r io ,  r es i den t e  
na capi tal .  Dr.  Jo sé  Luiz de Almeida 
Nogue i r a ,  l ent e,  r es i den te  na capi tal .  
Coronel  Luiz de Souza  Leite,  lavrador ,  
r e s i d en t e  no Amparo .  Dr.  Manoel  P e s 
soa de S iquei r a  Campos,  advogado,  re

pitai.  Corouel  Joaqu im  Augus to  de 
Salles,  l avr ador ,  r es i den te  em Rio Claro. 
Dr. Joaq u im  Augusto  de Bar ros  P e n 
teado,  advogado,  r e s i den t e  em Limeira .  
Joaqu im  Cândido de Oliveira,  lavrador ,  
r e s i de n t e  em  São João da Boa Vista.  
Dr .  Joaqu im  Rodr igues  dos Santos ,  
advogado,  r e s i den t e  na  capi tal .  Coronel  
José Benedicto Marcondes  de Mattos,  
lavrador ,  r e s i den t e  em Taubat é  Dr. José  
Bonifácio de Ol ivei ra Cout i nho,  lente,  
re s iden te  na capi t al .  Dr. José  de F r e i 
tas Valle, l ente ,  r e s i den t e  na capital .  
Dr. José  Luiz F laquer ,  medico,  r es i den te  
em São Be rna rdo .  Dr.  José  Vicente  de 
Azevedo,  len t e,  r es i den t e  na  capi tal .  
Luiz Antão da Si lva Soa re s ,  p r o p r i e t á 
rio,  r e s i den t e  em São Sebast ião .  Dr. 
Luiz de Campos Maia, advogado,  r e s i 
den t e  em  I t ape t i n inga .  Dr Luiz Noguei  
ra  Mart ins ,  advogado,  r e s i den t e  em So 
rocaba .  Dr. Luiz de Souza  Leite Jun ior ,  
advogado,  re s iden te  na capi tal .  Dr.  Ma
noel Aurel i ano de Gusmão ,  advogado,  
re s iden te  em Ribe i rão  Pre to.  Coronel  
Manoel  Bento Domingues  de Castro,  
l avrador ,  r es i den te  era São Luiz do 
Pa rahy t i nga .  Dr .  Mario Tavares ,  advo 
gado,  re s iden te  em Araras .  Dr.  Octavio 
da Si lva Leme,  advogado,  r es i den te  era 
Aréa s.  Dr .  Oscar  de Almeida,  advoga-

secção e le i toral  de  Ytú, em I o de D ez em 
bro de 1993.  Eu Oscar  P rado ,  s ecr e t ar i o  
que  o escrevi .

Manoel F ernando de A lm eida  P rado , 
P r e s id e n t e .

O scar P rado ,
S ec re t a r i o .

,ap  M r ' B o d r '!?0 Pe re l r a  J do, r e s i J en t e  era Brnian.i l .  Dr .  Ped ro  
r  n n J  l  í  ; rH S't V ?  BT ° a l - A r b u e s d a  S i l va’ «d rogado ,  r e s i den t e  na 
L  ¡ í  r  ! ",es A IV M ’ ' » " “ -  capi tal .  Dr.  Pl inio de Godoy Moreira  e
» n’m advogado,  r es i den te  na capi t al .

j D r .  ü lad is l au  He rc u l an o  de Fre i t as ,e um votos cada um.  Para  Sen ado r  (na 
vaga do Dr .  F r ede r ico  José  Cardoso de 
Araújo Abranches)  Dr.  Ignacio Pe re i r a  
da Rocha,  medi co,  r es i den te  na capi tal ,  
se t en ta  e um votos cada ura.  E, para 
cons t a r  mandou  lavr ar  o p r e s en t e  edi 
tal que  s e r á  affixado no lugar  do c o s t u 
me  e publ i cado pela im prensa .  Sa la  da 
3a secção elei toral  em  I de Dezembro  de 
1903 Eu Bento Galvão de Bar ros  F r a n 
ça,  secre tar i o,  que  o escr evi .

José Leite P inheiro , 
P re s iden t e .

Bento Galeão de F rança , 
Secre t ar i o.

(4a SECÇÃO)
O Major Manoel  F e r na n do  de Almeida 

P rado,  p re s ident e  da 4a secção elei to 
ral do mun ic ip io de Ytú, e tc .
Faz  s aber  que  na eleição a que  hoje 

se p rocedeu  para  Deputados  e Se nado re s  
ao Congresso  do Estado,  ob t i ve r am v o 
tos os segu in t es  cidadãos : Dr. Carlos 
de Campos,  advogado,  r e s i den t e  na 
capi tal .  Dr. João Noguei ra  J agua r ibe ,  
advogado,  r es i den te  em São Manoel .  Dr. 
João Evangel i s t a  Rod rigues ,  advogado,  
r e s i den t e  em Bocaina.  Dr. João Ped ro

lente,  r e s i den t e  na capi t a l .  Dr .  Victor 
Marques  da Si lva Ayrosa,  advogado,  
re s i dent e  na capi t al .  Dr .  Wash in g ton  
Luiz Pe r e i r a  do Souza,  advogado,  resi  
den te  na capi tal ,  s e t en t a  e um votos 
cada u m .  Pa ra  S e n a d o r e s :— Dr .  Antonio 
Dino da Costa Bueno,  l en t e ,  r es i den t e  
na capi tal .  Coronel  João Bapt i s ta  da 
Mello e Oliveira,  p ropr ie t á r i o ,  r es i den te  
na capi tal .  Dr .  José  Luiz de Almeida  
Nogueira ,  l ente ,  r es i den te  na capi ta l .  
Coronel  Luiz de Souza  Leite,  l avr ador ,  
re s i dent e  no Amparo .  Dr .  Manoel  Pes-  
sôa do S ique i ra  Campos ,  advogado,  
re s iden te  na capi tal  Dr .  Rodr igo  P e 
re i r a  Lei te,  l avr ador ,  r e s i d en t e  era Ba 
nana l .  Coronel  Virgilio Rod r igues  Alves,  
l avrador ,  r e s i den t e  em  Gu í ra t i ngue t á ,  
s e t en t a  e um votos cada um.  Para  Se

(5a SECÇÃO)
O Capitão Franc i sco  Anton io  do Nasci 

meuio ,  p r e s iden t e  da 5a secção e . ei t o-  
ral  do munic ipio  de Ytú, etc.
Faz s aber  que ,  na eleição a que  hoje 

se p rocedeu  para  Deputados  e Senado re s  
ao Congresso  do Estado ob t i ve r am votos 
os segu in te s  c idadãos : Pa r a  Deputados  
— Dr .  Carlos de Campos,  advogado,  r e 
s i den te  na Capital .  Dr.  João Noguei ra  
J aguar ibe ,  advogado,  r e s i d eu t e  em São 
Manoel .  Dr.  João Evange l i s t a  Rod rigues  
advogado  r e s i den t e  em  Bocaina.  Dr.  
João Ped ro  da Veiga Fi lho,  len t e,  re 
s i deu te  na  Capital .  Coronel  Joaqu im  
Augusto de Sal les.  l avr ador ,  re s ident e  
em Rio Claro.  Dr.  Joaq u im  Augusto 
de Bar ros  Pen teado ,  advogado ,  r es i den  
te em Limei ra .  Joaqu im  Cândido de 
Oliveira,  l avrador ,  r e s i d en t e  era São
Joao da Boa Vista.  Dr.  Joaq u im  R o d r i 
gues  dos Santos ,  advogado,  r e s i den t e
na  Capi tal .  Coronel  Jo sé  Benedic to 
Marcondes de Mattos,  l avr ado r,  r e s i nen -  
te em  Tanbaté .  Dr.  José  Bonifácio de 
Ol ivei ra  Cout i nho,  ient e,  r e s i den t e  n a à 
Capital .  Dr.  José  de F re i ta s  Valle,  l ent e,  
r e s i den t e  na Capital ,  » r .  J o sé  Luiz 
F laquer ,  medi co,  r e s i den t e  em  São
Bernardo .  Dr. Jo sé  Vicente  de Azevedo,  
lente ,  r e s i den t e  na  Capital .  Luiz An to 
nio da Si lva Soa re s ,  p rop r i e t á r i o ,  r e s i 
den t e  em S .  Sebas t i ão  D r .  Luiz de
Campos Maia,  advogado,  r e s i den t e  em 
I t ap e t i n in ga .  Dr ,  Luiz Noguei ra  Mar 
t ins,  advogado,  r e s i den t e  em Sorocaba.  
Dr .  Luiz de  Souza  Leite Jun i o r ,  a d v o g a 
do. r e s i den t e  na Capi t a l .  Dr .  Manoel  
Aure l i ano  de Gusmão,  advogado,  resi  
den t e  em  Rio P re t o .  Coronel  Manoel  
Bento Domingos  de Castro,  l avr ador ,  
r e s i den t e  em  São Luiz do P a ra h y t i n g a .  
Dr .  Mario Tava re s ,  advogado,  r e s i d e n t e  
em Araras .  Dr. Octavio do Si lva Lima,  
advogado,  r e s i den t e  em  Ar êas .  D r . O s c a r  
de  Almeida,
B anana l .  Dr
advogado,  r es i den te  na capi t al .  Dr .  
Pl inio de Godoy Morei ra  e Costa,  ad

Dr .  Ula-
dis láu H e r cu l au o  de Fre i t as ,  l ent e,  r e 
s i den te  na  Capi ta i .  Dr

lente,  r es i den te  na Capi ta l .  Coronel  João 
Baptista de Mello e Ol ivei ra ,  p ro p r i e t á 
rio, r es i deo t e  na Capi tal .  Dr.  José  Luiz 
de Almeida  Noguei ra ,  l ente ,  r e s i d en t e  
na Capi ta l .  Coronel  Luiz de Souza  Lei te 
l avr ador ,  r e s i den t e  no A mp aro .  Dr .  
Manoel  Pes soa  de S ' q ue i r a  Campos,  
advogado,  r es i den te  na Capi ta l .  D r .  
Rodr igo  Pe re i r a  Lei te,  l av rador  r e s i d e n 
te no Banana l .  Coronel  Virgi l io R o d r i 
gues  Alves,  l av r ador  r es i den te  era Gua* 
r a t i nguen t a .  Cento e tr in ta  e seis vo to s . 
Par a  Sen ado r  (Na vaga do Dr .  F rede  
rico Jo sé  Cardozo de Araújo Abranchés )  
Dr.  I gnac io Pe re i r a  da Rocha ,  medi co,  
r e s i den t e  da Capi tal .  Cento e tr in ta  e 
seis v o to s .

Do que  pa ra  cons t a r  mande i  l avr ar  o 
p r e sen t e  edi tal  pa a se r  affixado no l ugar  
lo cos tume  e publ i cado pela im p ren sa .  
Sala da 5a secção elei toral  de Ytú, em 
Io de Dezembro  de 1903. Eu José  Ma
noel  de Abreu,  seffretario a  es cr evi .

Francisco A n io n io  do N ascim en to .
P re s id en t e  

José Manoel de A breu
o

An nuncios
Armazém a V e n d a ! ! !

Eu l ^ i x o  ass ignado qu e r en d o  me 
r e t i r a r  d ^ t a  c idade ,  resolvi  v e n d e r  o 
meu  a rma zém  de seccos ,  mo lhados ,  
f e r r agens ,  louças s i tuado á Rua  de  San t a  
Rita n.  16>, e s endo  o dito a r m az é m  
novo e as compra s  fei tas em  bóas 
condições ,  l am bem  posso  ve nd e r  em 
condições  vanta josa  para  l i quidar  por  
tanto se a l guem p re t en de r  d i r i j am até  o 
dia 15 do co r r e n t e .

T en h o  t a m bam  em depos i to  g r a nde  
quant i dade  de fumos ,  de  d iver sas  q u a l i 
dades  que  q ue re n do  l i quidar  a té  o fim 
do co r r en t e  mez,  vendo  a preços  sem 
compe tênc i a .

Ytú, 5 de Dezembro  de 1903.
O z o r io  F lo r e n e io  d ’ E Ib o u x .

advogado,  r e s i d e n t e  em  J s £ l 3  B l p t Í s t í l M ã l ! i 9 Í r 0 3  
P ed r o  Abreu  da  Silva,

Rezîkieïicia
nado r  (na vaga do Dr .  F r ede r i co  José  i a ?
Cardoso de J r a u j o  A br anc he . )  Dr. Igna  e n ,  D r _ ViclQr

cio Pe re i r a  da Rocha,  medi co,  r e s i d en t e  da Si lva Ayrosa,  advogado,  r e s i den t e  na i 
na  capi tal ,  s e t en t a  e ura vo tos .  Pa r a !  Capi t al .  D r .  Wash . sg r an  L m z  Pe r e i r a  d e i  
cons t ar  mandou  lavr ar  o p r e s en t e  edi tal  | Souza ,  advogado r e s iden t e  na  Ca p i t a l . !  
para  ser  affixado no lugar  do cos tu me ,  C ento e l r i t a  e seis vo tos. Pa r a  s enado’- 
e publ icado na forma da lei .  Sala  da 4a 1 r e s — D r .  Antonio  Dino da Costa Bueno  f

RIJA DA CONSOLAÇÃO N.  64 A. 
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— Querem vêl a .
- V e r - m e  I a mim ?
— E x ac t am en t e .
— Como se ch a m a m  ?
— A men in a  conh ece  um,  o s r .  Gaslão R . . .
—A 1 sim,  conheço  ; e o out ro ?
— O ou tro  é o s r .  A rmando  Duval .  Não o conhece  ?
— Não : mas  é o mes mo  ; podem vi r .  Antes  el les ,  do que  a tu r ar  

o c on de .  Venha,  venha  dep re s sa .
Margar ida fechou a j anel l a  ; P rudênc i a  fechou t am bem a sua .
Margarida,  que  parecia t e r -me r econhec ido  no theat ro,  não se 

r e co rdava  do meu n o m e ; gostava mais  que  t ivesse a m im u ma  r e 
cordação desagradave l  do que  s em e lhan t e  e squ ec i men to .

— Eu já sabia,  disse Gastão,  que  ella havia  de e s t ima r  mui to  a 
nossa  visi ta.

— Est imar ,  não é a palavra,  r e spondeu  P rudênc i a ,  pondo o chale  
e o chapeu  ; ag r ad ece r .  Agradecer  a nossa  i n t e rvenção ,  para mais  
f ac i lmente  de spedi r  o conde .  Ora ahi e st á .  T ra t em de ser mais  
amaveis  do que  elle : eu conheço  o genio  de Margar ida,  e é capaz 
de  se zanga r  comigo.

Segu imos Prudênc i a ,  que  desc i a a e scada .
Eu t r emia  ; parecia  me  que  esta visi ta ia te r  uma  inf luencia 

capital  na minha  vida.
Estava a inda mais coramovido,  do que  n ’es sa  noi te  da minha  

pr ime i ra  ap resen tação ,  no camarot e  do t hea t ro  da Ope ra  Comica.
Ao chega r  á per t a  da sua casa,  ba t i a -m e  o coração tanto,  que  

se me per t urbava  o pe nsamen to  ; sent ia uma  ver t igem
Alguns acordes  do piano ouviam-se  indi st inc tos  ; P rudênc i a  tocou 

a c apa inha .
O piano ca lou - s e .
Uma mu l he r ,  que  mais  parecia  uma  dama  de companh i a  do que  

uma  creada ,  veio ab r i r  nos a por t a .
En t r ámos  no salão ; depois  na sala de visi tas,  

t empo  exac t amen te  mobi l ada, como o s e n h o r a  viu, 
a  venda do espolio.

Um rapaz de cer ca  de t r inta annos ,  recos tado n ’ura fa u te u il , j un to  
do fogão, parecia  ouvi r  com mui to i n t e r esse  a mus ica  do p iano.

Margar ida,  d i s t ra i damente ,  per co r r i a  os dedos  no tec l aJo ,  c o m e 
çando varios  t r echos sem os acabar .

Era uma  s c e n a d e  enfado,  de tedio,  r e su l t an t e  para  o homem  do 
em ba raço  da sua  nul i dade ,  para a mu lh e r  da p r e se nça  do abo r r ec ido  
com pa nhe i ro .

que  es t ava  n ’e sse  
quando  se  effectuou

— Jus t ame n te .
— Mas q u em  a  a c o m pa nh a r á  á saida ?
— Elle,  que  não deve t a r d a r a  vir  buscal -a .
— E a s enho ra ,  qu em  a aco mpa nha  ?
— Ninguém.
—Se m ’o permi t te  a c o m p a n h o -a  eu.
— Sim ; mas  o seu a m i g o ?  não es t ava  cora um rapaz na p l a t é i a ?
— Vamos ambos .
— Quem é aque l l e  rapaz  ?
— Ha de gòst ar  d ’e l l e ;  é mu i to  bom moço,  mu i to  del icado.
— Está dito ; p a r t i remos  todos,  q ua nd o  acaba r  es t e  acto.  A out r a  

peça couheço-a  ha mu i to  t empo.
— Bem ; eu  vou p r eve n i r  o meu  amigo .
— Vá.
— Olhe,  acudiu  P rudên c i a ,  no mom en to  em que  ia a sai r ,  lá está 

o duque  no camarot e  de Margarida.
Vol le i -me .  Vi ura ho me m de s es sen t a  an no  pelo menos  que  se 

a s s en tou  ao fundo do c am a ro t e , en t r eg and o  a Margar ida  ura s aqu inho 
de  confei tos .  A dama  so r r i u - s e ,  me t t eudo  a mão del icada e p eq uen a  
den tro  do set im bordado a ouro ,  que  en c e r r av a  as suas  que r idas  
uvas cr i s ta l i sadas ,  e ao mes mo  t empo fazia ura gesto a P rudênc i a ,  
que  quer i a  d izer  :

— Não gosta  ?
— Não, r e s pondeu  ella, com u m mo v imen to  de cabeça .
Margar ida p o z o s a q u i n h o  .de par t e ,  e pr i nc ip iou a  c on ve r s a r  com o 

duque.
A na r r ação  de todos es t es  de ta lhe s  pa r ece  uma puer i l i dade  ; mas 

tudo o que  t i nha relação com a minha  ado rada  Marga rida  ve jo-o  tão 
p r e s en t e  na memór i a ,  que  é imposs ível  e squece r -me  das mai s  p e q u e 
nas  cousas ,  das mai s  ins igni f icantes .

Desci ,  e p reveni  Gastão do que t i nha  combinado  par a  ambo s .
Accei iou.
Deixámos as nossas  cadei ras  da platéia,  para  nos  d i r ig i rmos  ao 

ca maro t e  de m adam e  Duve rnoy.
Apenas  ab r imos  a por ta  da su pe r io r  fomos obr igados  a pa r a r ,  para  

dar  passagem a Margar ida e ao duque ,  que  se iara embora .
Ol íerec ia  de bom grado dez annos  da m in ha  vida,  pa r a  e s t a r  ao 

!ado d ’ella,  como e sse  velho fidalgo.
Seguimo l  os a t é  á r u a ;  e vimos a fo rmosa  dama  sub i r  pa ra  um  

phae tont e ,  que  o duq ue  m e s m o  guiava ,  d e s a p p a r e c e a d o  logo ao 
t rote  de dois so b e r b o s  cava l l os .

Entrámos no cam arote de Prudência,
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((A CIDADE DE YTU’»
Nesta  betn mon tada  officina ap rompta -  

se com brevidade  e  perfeição cartões 
de  visi ta,  par t ic ipações de  casamentos  e 
bapt i sad s, convi t es  para  enter ras ,  f a 
c tur as  commerci aes ,  p rog rammas para 
espect áculos  etc.

Y e n d e - s e  a  c h a c a r a  d a  r u a  
d a  M is e r ic ó r d ia  n°. 4 3 ,  ou  
c o r t e s  p a r a  c a s a s .

V e « â d e -se  ta m b é m  u m  b om  p ia «  
n o  p a r a  a p r e n d iz .

P a r a  t r a c t a r  a  r u a  d o  C o m m e r -  
c io  n*. 1 2 3 ,  co m  H c r m a n n  E n çjlcr .

Casas á-venda
Vende  se uo Sal lo de Yiú quat ro  casas 

sendo  uma  no largo da Egrej a  e t res 
de sce nd o  para  uma  das fabr icas ,  a do 
largo t em um t e r r en o  no mes mo  largo 
de 20 met ros  ; es tão a lugadas  por  100$ 
m en sa es  ; a razão de r e s o l v e r a  d ispo r  é 
por  t enc io na r  a m ud a r -m e  desta para 
Sorocaba.  Quem p re t e n d e r  d i r i ja  a

Papel de e m b r u lh o -
Vende-se aqu i

Ã t t e n c ã oA
Eu abaixo ass ignado dec l aro  que  m a 

deira  não se vende  apraso,  pa ra  ev i t ar  
abo r r ec imen tos ,  faço sc i en te  que  as 
madei ras  de minha  caza para  se r  ret i  
radas  é preciso que  p r i m e i r a m e n t e  pague-  
se a sua import ânc ia  ;

Taboas  de Jaqui t ibã  de 20 palmos  de 
12 polegadas,  duzia 50$000.

Idem de Jequi t ibà  de 20 palmos  de 
de 11 polegadas  duzia 45$0Q0.

Taboas de for ro de J equ i t i bà  de 8 a  9 
polegadas  e de 20 palnsos 25$000 duzia.

Vigoi.as peroba  para  soalho a 300 o 
palmo ;

F e c n a n d o  D ia s  F e r r a z .

F er n a n d o  D i as  F e r r a z .

> o g  o<X>Ho<)o-jg-o(5o^o<ío^ o fr>  31 -oO»® o<

À D Y O G Ã D O

2 ) r .  V ^ ic a m r  de A r r u d a  p e n te a d o

Para  o bom an damen to  da s  cautías no 
T r ibuna l  de Jus t iça ,  co r r e sponde - se  cora 
i l lustre advogado  da capi ta l .

Y T U ’ —R u a  D ir e it a  n . 2 8

Aviso Im portant©
O I b a i x ^  ass ignado faz sc i en te  ao r espe i táve l  pub l i co d’esla  cidade que  no 

dia I o. de Dezembro  vae  ab r i r  de novo á rua do Commerc io  a a c r ed i t ada  —Mar- 
mora r i a  Ytuaaa  — en ca r r e gan do  se de qua l qu e r  obra  de m ár m o re ,  l avagem de 
turaulos,  pedras  e todo o se rvi ço  c o nc e r ne n t e  a esta  ar te .

Preços  nunca  visto, porque  as impor t ações  são di rec tas  da Italia.
E n c a r r e g a - se  t am be m de fazer  q ua lq u e r  ob ra  da acred i tada ped ra  Grani to 

que  se acha  na Villa do Salto,  como se j am tumulos  c ruzes  e qua lq ue r  ob ra  para 
cons t rucção .

Espera  o abaixo ass ignado m e r ec e r  a conf iança do r espe i táve l  Povo Ytuano,  
para  o que  não poupará  esforços  em bem'  servi l  o c ap r i chando  nas enc o mm en d as  
que  lhe for em feitas.
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O MARMORISTA

P. B O iNTETTI
E U —S O C IO  D E  L . M U T T I.

D E

SOUZA li- COMP.
YTIT—RUA DO COMMERCIO, 115

(A N T IG A  L O J A  DO  V E A D O )

Com pleto  sos-tiinento de d ro g a s ,  e p r o 
ductos  c h i in íe o s  e siliai-inaeeiitlcos, na-  
c io n a e s  e e x tr a n g e ir o s .  

A v ia m -se  r e c e i ta s  co m  p rom p tiu ã o  e  
a cce ío  a q u a lq u e r  hora  do d ia  ou  da  
noite»

O estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- 
maceutáco Irineu Augusto de Souza, que está actualmente 
residindo à rua do Gommercio, n. 92 ; e onde pôde ser 
chamado a qualquer hora da noite.

Dr. Enrico Viscardi 
— ))((—

M e d ic o —C ir ú r g ic o  
Laureado  pela Un ive rs idade  de Pavia  

(Italia)
Habil i tado pela Faculdade de 

Medicina do Rio de J an e i ro  
— »«—

Residencia—SALTO DE YTU'

S o r v e t e  e g e l o
J ac in iho  Lacerda ,  par t ic i pa  aos seus  

f reguezes ,  e ao r espe i táve l  publ ico era 
geral  que  de  hoje  em  diant e te rá  a venda  
sorvete  de f ruc ta s ,  e bem a s s im gelo de 
p r ime i r a  qual i dade .

Rua  d j  S.  Cruz  95.

P a p e l  d e  e m b r u l h o  
53QQ0 a a rro b a

o  q u e  h a  d e  s u p e «  
r io r ,  s ô  c  e n c o n t r a  
d o  n o  A R M A Z É M  
DO Q U E IM A , a  r u a  
d a  P a lm a , n . 5 3

M a r t in s  d e  O liv e ir a  &  M a r in s .

ADVOGADO ’
Dr, Eugênio Fonseca

S A N T O S
ESCRIPTORIO : P r aç a  da  Republ i ca  

n. 1. RESIDENCIA : Rua  11 de Junho ,  
n. 22.

Cigarros especiaes
No a r m az é m  de MarcMino Cardozo ,  

si to rua  da Qui tanda,  vende - se  c igar ros  
e spec i aes  á c i ncoenl a  por  c e n t o .
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Quando  acabou  o ul t imo acto da peça,  de scemos ,  e t omámos  um 
s imples  fiacre , que  nos  conduz iu  á r ua  d ’an t i n  n.° 7 .

A por ta  de sua casa,  P rudênc i a  o í í er eceu  nos que  subí s semos ,  
para  nos mos t r a r  a sua  sala de modas ,  de que  el la par ec i a  es t ar  
mu i to  o r g u l h o s a ; e é facil de imag inar  com que  alegr ia  eu accei te i .  
Pa r ec i a  rae que  rae ap rox i mava  pouco a pouco de Margar ida.

Tra te i  logo de c ha m a r  a conve rsação pa ra  o que  mais rae i n t e r e s s a 
va o s en t im en to  e a phant as ia .

— O velho duque  está  em casa da sua v i s i n h a ?  disse  eu a 
P ru dê nc i a ,

— Não ; ella deve e s t a r  sô.
— Mas vae pas sa r  uma  noi te  bem abor r ec ida ,  disse Gastão
— Eu logo vou d i s t r a i l -a .  Quando en t ro  quas i  s e m p re  rae cham a .  

Pa s samos  ass im a noite j un t as ,  po rque  ella não se dei ta nu nca  an t es  
das t rez horas  da manhã .  Não pode do rmi r  mais  c edo.

— Porqu e  ?
— Porque  está  doen te  do pei to ; falta lhe o a r  ; e mui tas  vezes tem 

f eb re ,
— Não tem aman te s  n e n h u n s  a g o r a ?  pe rgun t e i  eu.
—-Creio que  não ; pelo menos  quando  rae venho  embora  da sua 

casa uão vejo lá n i ng uém .  E ’ posivel ,  todavia ,  que  d e p o i s . . .  
e r a f im . . .  não sei .  Encon t ro  a lgumas  vezes  lá um cer to  conde de 
N . . .  q ue ju l g a  consegui r  a l guma  cousa,  f a z endo - lhe  visi tas c e r e m o -  
n iosas ,  ás duas  ho ra s  da tarde,  e e n v i a n do - lh e  joias de mui to valor  ; 
a m i uh a  vis inha ,  po rém,  não o póde ve r  ne m pint ado.  Faz mal ,  
po rque  é um rapaz  mui to  r ico.  Eu ja  lha t euho  dito varias vezes : 
— Menina,  é o homem que  te convem.  Ella,  que  me  ouve  s empre  
com mui ta  a t t enção ,  volta ma os costas ,  e r e s po nd e - r a e ,  qne  o tal 
conde  é mui to es túpido.  Qua seja  es túpido,  concordo ,  mas  que  ser ia  
u m  bom amigo,  não ha d u v i d a ;  po rque  es se  velho duque  pode 
m o r r e r  de um dia pa ra  out ro,  e depois  que m se ha de impor t a r  com 
a pob re  r apar iga  doen te  ?  Os velhos  em geral  são mui to egois tas  ; e 
a  sua famíl ia j á  lhe e s t r a n ha  as prodigal i dades  que  elle faz por  
causa  de Margar ida  ; são duas razões  para  que  lhe não deixe  nada,  
quando  m or r e r .  Faço lhe estas ref lexões,  e ella diz me s empre ,  que  
tern mui to  tempo de accei tar  a amizade  do conde,  depois  de m or r e r  
o duque .  Eu cá, pela m i nha  par t e ,  con t i nuou  P rudênc i a ,  não podia 
v ive r  como ella,  Não era  capaz de a t u r a r  t an to  tempo  aque l le  velho 
imbeci l ,  e mandava  o pas sea r .  E ’ mui  o ins ipido,  não i m a g i n a ; 
ch am a - lh e  sua filha, e t ra ta- a  como c r eauça  ; fal ta lhe só pegar  
n ’ella ao col lo.  Es tou cer la ,  que  m e s m o  a es t a  hora  a lgum dos seus  
c r eados  anda na rua  a ve r  q u e m s a e ,  e sob re tudo  q u em  en t r a .
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— Pobre  Margar ida l disse Gastão,  a s s en tando  se ao piano,  e t o c an 
do uma  va l s a ;  não sabia nada  d ’isso.  Pa reci a me menos  a l eg re  do 
que  u ’onl ro t empo,  é verdade .

— Psiu ! disse P rudênc i a ,  e s cu t ando .
Gastão parou.
— E’ ella que. me chama ,  creiu eu.
Pozemo  nos á escuta .
E ffec t ivamente  ouviu- se  uma  voz, que  chamava  P rudênc i a .
-^Vamos ,  meus  s enho re s ,  t enha m a bondad8 de sai r ,  d isse  m a d a 

me DuverooT.
— Ah I d’esse  modo é q u e  j  s enho ra  en t e nde  a hospi ta l idade  ?  d isse  

Gastão,  r i ndo se ; h avemos  de sai r  quando  nos  convi er .
— Porque  nos de spede  jà  ?  acudi  eu.
— Porque  vou pa ra  casa de Margar ida.
— E nos e spe r amos  aqui  que  volte.
— Isso não pode ser .
— Então  vamos  comsigo.

^  — Peior  a i nda .
— Eu conheço  Margar ida,  eu,  disse Gastão ; posso mui to  bem 

f aze r - l he  uma  vis i ta.
— Mas Armando não a c o n h ec e .
— Eu ap re s e n to -o .
— E ’ imposs íve l .
Ouvimos  out r a  vez a voz de Margar ida a c ham a r  P rud ênc i a .
A modi st a cor r eu  para o seu quar to  de do rmi r  e ab r i u  a j ane l l a .
Cor remos t ambem ,  e e scondemo  nos de modo que  nós  não v i s s em  

da par t e  de fóra.
Ha dez minu tos  que  a estou a ch amar ,  disse  Margar ida da sua  

janel la,  n ’ura tom quasi  impe r io so .
— Que ó que  q u e r  ?
—Quero  que venha  cá.
— Para  que  ?
— O r a l . . .  para  ver  se o coude de N . . .  se vae e m b o r a .  Não o 

posso a t u r a r .
— Mas ea  agora ,  raenioa,  es t ou  occupa l a .  Te nh o  cá gent e  em 

casa .
—Quem es t á  l á ?

— Dois rapazes ,  que  não qu e re m  sa i r .
— Deixe -os  ficar ; el les sai rão.
— Sim ; depois de f aze rem todas as d i ab ru r a s ,  que lhes v ier  á 

cabeça .
— Mas então que  é que  el les qu e r e m  ?
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